[bookmark: _GoBack]O Goblin e a revolta
Era uma vez, uma ilha fantástica apenas existente além das nuvens.
Nessa ilha existiam várias criaturas. Existia a cidade dos goblins, a cidade das rainhas e dos reis, na cidade dos reis existe um palácio de mármore, enorme com imensas janelas, e depois temos a cidade das criaturas estas podem ser dragões e muito mais.
Na ilha toda a gente pode circular entre as cidades menos os goblins. Eles trabalham no banco e não podem viajar nem sair do banco das 8:00 da manhã até às 8:00 da noite.
Marco é um goblin ele tem 12 anos, mas ele acha uma injustiça não poder ser como as outras criaturas.
Certo dia a Rainha foi visitar todas as partes do reino e começou por a cidade das criaturas. O Roby, um pequeno dragão. Vivia com o seu pai e a sua mãe.
–  Atenção a todos hoje a rainha irá visitar todas as cidades!! Atenção! A rainha vai começar por as criaturas!!- toca o radio em todas as ruas de todas as cidades.
Marco no seu quarto ouve e fica possesso. 
–  É hoje que vou sair desta cidade maldita! -grita Marco irritado.
Marco levanta se e pega no seu casaco, em comida e corre para a sala; pega na sua mochila, guarda a comida e seu urso de peluche. Marco de seguida salta pela janela e corre para a cidade das criaturas.
A meio do caminho encontra uma quinta e como estava de noite, meteu se dentro da casota do cão. No dia seguinte acordou dentro da casa com uma bruxa a olhar para ele, era feia tinha rugas no nariz e as costas estavam todas tortas e tinha um gato preto de olhos verdes ao seu colo.
– AH! Quem é você? – Berra Marco.
–  Ah olá já acordas te vejo. Eu sou a Agnes e tu? -Pergunta Agnes.
– Eu sou o Marco. –  Assustado responde Marco.
– Mas que raio, o que faz um goblin aqui? Vou preparar um lanche então vai ver a casa. – diz Agnes.
– Uau esta casa é enorme! – Comenta Marco com os olhos a brilhar.
A casa era grande, por dentro tinha imensas bruxarias como olhos de lebre, pés de rã e muito mais.
A casa tinha umas escadas de madeira velha que estava a cair, o chão era feito de madeira velha. A mesa de jantar estava cheia de comida podre cheia de bolor, de minhocas, larvas e outros bichos.
O quintal era muito bonito tinha flores de muitas cores e também um poço.
– Queres alguma coisa para comer? Assim podias dizer o que um goblin está a fazer aqui. – Grita Agnes de dentro de casa.
– Ok pode ser. – Responde Marco desanimado.
Agnes vai á cozinha e pega num sumo e numas torradas bem tostadinhas com fiambre. Levou para a sala e deu a Marco.
– Uau que bom! – Deliciado Marco elogia a comida.
– Então já me vais dizer o que estás aqui a fazer? – Pergunta Agnes.
– Eu não gosto de ser um goblin nos estamos sempre a trabalhar e eu nem gosto de bancos então decidi ir visitar a cidade das criaturas. – Explicou Marco com a boca cheia. 
– É difícil passar a fronteira tem sempre muitos guardas e não te deixaram passar e se te encontrarem vão te entregar a rainha e ela vai expulsar os goblins para sempre da ilha. – explica Agnes
– Eu sei, mas eu sei que vou conseguir! – Marco confiante diz a Agnes.
Na cidade das criaturas Roby vai ter com o pai dele á fronteira.
– Olá pai! – Grita de longe Roby.
–Olá então o que está o meu dragão a fazer aqui? –  Diz o pai de Roby.
– Posso ficar aqui? – Pergunta Roby.
–  Claro, mas fica naquela rocha. –  Avisa o pai de Roby.
Agnes mete uns lanches na mochila de Marco e este mete-se a caminho da cidade das criaturas. Quando chegou lá escondeu se numa pedra. O dragão viu Marco e foi ter com ele.
–Olá, tu não devias estar aqui, pois não? – Pergunta Roby.
AHH credo assustaste me. – Diz Marco.
 –O que estas aqui a fazer? A rainha vai ver-te e vai para o torto. – Avisou Marco.
–Eu sei, mas não gosto da minha terra. – Queixa-se Marco.
–Porquê?  – Pergunta Roby.
– Porque lá nós temos de trabalhar no banco e eu não quero, eu quero ser outra coisa e quero ir á escola como as outras criaturas…– Reclama Marco.
– OK não faz mal a minha mãe trabalha para a rainha ela pode pedir para que os Goblins tenham liberdade. – Sugeriu Roby.
  Já em casa de Roby, bateram á porta e a mãe de Roby olha para e o Marco e pergunta:
– Olá e quem és tu? Não devias estar aqui, pois não? Entra!
–Mãe, este é o Marco. É um goblin, mas ele não gosta da sua vida e a Mãe podia ajuda lo certo? – Fala Roby com sua mãe.
–É claro que posso ajudar, mas para isso preciso que me contes o que se passa. – Diz a mãe de Roby.
–Eu não quero trabalhar no banco e quero ir para a escola fazer amigos e ser uma criatura normal…– Diz Marco.
– OK eu vou ver o que posso fazer já volto. – diz a mãe de Roby.
–Muito obrigada. – Agradece Marco.
A mãe de Roby volta e dá as boas noticias.
–Já está! A rainha aceitou a minha proposta e tu meu menino serás perdoado pela violação de saída da tua cidade e terás a liberdade que sempre quiseste!
A mãe de Roby leva Marco para casa e ele conta a seus pais a boa notícia e todos os dias vai á escola com os seus amigos e agora vive na cidade das criaturas.
Passado uns anos Marco e Roby tornam se donos de um restaurante e têm filhos.
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